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1. DEFESA COMERCIAL:   Para que usar?

Combater deficiências 
estruturais domésticas

Tributação Interna

Juros e Crédito

Câmbio

Custos Trabalhistas / Ambientais

Burocracia

Gargalos na Infra-estrutura

Subfaturamento

Dumping e Subsídios

Falsa Classificação (fiscal / origem)

Descumprimento de Exigências 
Técnicas e Sanitárias

Pirataria

Combater práticas desleais 
nas importações
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BRASIL: Evolução do Saldo Comercial de Manufaturas  - Anual (US$ Bilhões)

2. DESAFIO: Projeção do Déficit na Balança
Comercial de Manufaturas

Fonte: MDIC e FIESP
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Guerra Fiscal nas Importações2. DESAFIO:

Paranaguá e Antonina

Alíquotas ReduzidasEstados com benefícios 
de ICMS para importação

FUNDAP 
Diferimento no pagto
Financiamentos
Alíquotas Reduzidas

PRÓ-EMPREGO
Diferimento no pagto
Alíquotas Reduzidas
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Estrutura de defesa comercial
brasileira é deficiente

Ministério da Indústria

• Déficit de funcionários / Orçamento Curto

• Baixo controle de surtos de importação (ex: licença  não-automática)

• AD: Prazo Elevado (Média = 13,6 meses)
Poucas Investigações

*1º trimestre de 2010

180

276

409

441

602

Investigações Antidumping (1995 - 2010*)

Fonte: OMC e Global Antidumping Database

Índia

Argentina

Brasil

EUA

UE

2. DESAFIO:
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Estrutura de defesa comercial
brasileira é deficiente

DIFICULDADES

• 23 mil km fronteiras

• 150 pontos de entrada

• 3.500 fiscais (França = 18 mil)

• Infra-estrutura inadequada

• Ausência scanners

CONSEQÜÊNCIAS

•Fiscalização aduaneira 
insuficiente

•85% Canal Verde (sem vistoria)

•Elevados índices de práticas 
desleais

•Descumprimento de exigências 
técnicas e sanitárias

RECEITA FEDERAL

2. DESAFIO:
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OMC: autoriza tratamento da China como não economia de mercado até nov./2016

Diversos países não reconheceram a China:

Governo sinaliza reconhecer China 
como economia de mercado

OMC: 
Reconhecimento 

obrigatório

2001 2010 2016

Entrada
OMC

PAC Chinês:

Agilizar 
Reconhecimento

Brasil 
reconhece 

China como 
E.M. 

Oposição FIESP:

Acordo não 
internalizado

2000 2004

Manutenção 
da Oposição

2. DESAFIO:
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Sem 
Reconhecimento

Preço 
Internacional

Preço 
Interno

da China

Preço de 
Exportação

da China
Com

Reconhecimento

Preços Praticados Margem de 
Dumping

Perda de 
“Calibre”

Conseqüências do tratamento da 
China como mercado    ( simulação )

2. DESAFIO:

Simulação
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3. ATUAÇÃO DEREX: Principais Ações

Suporte Técnico

• Identificação de práticas desleais

• Recomendação de ações de defesa comercial

• Monitoramentos de importações (152 em 2010)

• 44 Entidades de Classe atendidas (2010)

• AD – Apoio em 1/3 das investigações (2006 – 2010)

Apoio Político

• Interlocução e reuniões periódicas com Governo

Outras Ações

• Atuação no Congresso (criação legislativa)
• Atuação no Poder Judiciário (controle de legalidade )
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• Solicitação de Salvaguardas Específicas (2005)

• Oposição à China como E.M. até 2016 (OMC)

• Combate ao Dumping e Subfaturamento

• Combate à Circunvenção

• Expertise no combate aos Subsídios

• Combate à Pirataria 

3. ATUAÇÃO DEREX: CHINA
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3. ATUAÇÃO DEREX: Circunvenção

46%

79%

0%

37%

15%
5%

2005 2006 2007 2008 2009

AD DEFINITIVO

AD PROVISÓRIO

BRASIL: Importações de Pedivelas

CHINA

TAIWAN

ÍNDIA

DEFINIÇÃO: fraude para burlar o pagamento de AD e medidas compensatórias

Fonte: Aliceweb, MDIC

CENÁRIO: Lei prevê mecanismos anticircunvenção (Set./2008)

Utilização depende de regulamentação (Argentina = 23 dias)

AÇÕES FIESP: 
• Interlocução com governo (MDIC, MFaz e CAMEX)

• Estudos e coordenação de setores interessados
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3. ATUAÇÃO DEREX: Treinamentos na Receita

Definição: Parceria FIESP e RFB para aprimorar o combate às
práticas desleais nas importações 

• Início em 2006

• Apoio: MJ / INPI

• 41 portos, aeroportos e pontos de fronteira

• 1538 servidores públicos participantes

• Projeto 2010: 13 locais – 7 visitados

• Resultado: aumento apreensões RFB:

2006- R$40 milhões 

2006- R$871 milhões
2009 - R$1,2 bi (até nov.)
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3. CASE: Pedivelas para Bicicletas (SIMEFRE)

DIAGNÓSTICO (2006)

� Surto de Importações                
China = aumento 1000% em 4 anos 
60% market share

� Subfaturamento

� Dumping (China)

1 ATUAÇÃO DEREX (2006 / 2007)

3 4

2

ATUAÇÃO DEREX (2008 / 2010)

•Incremento na Fiscalização (RFB) 

• Regulamentação Anticircunvenção

• Melhor Descrição Mercadoria 
(Destaque e Ato Declaratório)

NOVOS DESAFIOS (2008 / 2010)

�Circunvenção

�Falsa Declaração 
(Mercadoria e Origem)

�Burla ao Critério de Preços

• Investigação AD (2006)

• AD provisório e definitivo (2007)

• Licenciamento não-automático 

• Critério de preços
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Importações Brasileiras 
(Kg)

Fonte: RFB

AD 
Provisório

AD 
Definitivo

Investigação 
AD

Critério 
de preço

2007 2008 20102009

Ações 
RFB

CHINA

TAIWAN

ÍNDIA

3. CASE: Pedivelas para Bicicletas (SIMEFRE)

Circunvenção
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Efeitos Imediatos (Governo Atual)

1. Manter tratamento da China como economia que não é d e mercado

2. Regulamentar anticircunvenção

3. Fortalecer a estrutura de Defesa Comercial (MDIC e RFB)

4. Aumentar controle por licenças não-automáticas

5. Aprovar PL exigências técnicas (Mendes Thame)

Efeitos no Médio Prazo

1. Combater incentivos à importação (ICMS)

2. Tornar Aduana independente da RFB

3. Desenvolver expertise em combate aos subsídios (MDI C)

4. Propostas de Atuação FIESP


